
PORTADORA:  sinal injetado na linha pelo modem. É uma onda elétrica.

MODULAÇÃO: é a transformação realizada na onda portadora para codificar um sinal. Desta forma os bits são transmitidos através da modificação da portadora.

· Tipos de modulações: 

( Amplitude (AM)

( Freqüência (FM)

(Fase (modems rápidos) (PM)

· No caso específico do sinal ser digital, estas técnicas tomam as seguintes denominações:

(Modulação por chaveamento de amplitude (ASK)

(Modulação por chaveamento de freqüência (FSK)

(Modulação por chaveamento de fase (PSK)

TOPOLOGIA:
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Em Estrela (caso se utilize um hub, ao invés de um switch, apenas uma máquina fala por vez).






Em Anel (vários computadores podem falar por vez, mas em pontos físicos distintos).





Hub  X  Switch

O hub liga apenas duas máquinas por vez.

O switch liga várias máquinas ao mesmo tempo se necessário (trabalha com endereços IP).
Estratégias se segmentação de redes (switching, routing, bridging)
As redes locais estão se tornando atualmente elementos essenciais para instituições governamentais, comerciais e acadêmicas. Só nos EUA, houve um crescimento de 2,6 milhões de redes entre 1991 e 1993, com aplicações com multimídia que exige maior largura de banda, levando as redes locais com acesso compartilhado a seus limites.

Os principais equipamentos utilizados para interconectar redes são: pontes, roteadores e, atualmente, os switches.

O switching é uma estratégia que surgiu recentemente, sendo considerada a tecnologia do futuro, para imigrar para as redes ATM, denominando o cenário das LANs e WANs.

Papel do HUB (concentrador):

O hub faz um papel de concentrador, para redes em topologia estrela ou barra. O hub pode ter função de gerenciamento na LAN (Rede Local), sendo chamado de hub inteligente.

Repeater’s (Repetidores):

São utilizados para recuperar sinais em redes com grande atenuação (perda de sinal). Os repetidores recuperam o sinal e o retransmitem para o próximo segmento da rede.

Switch:

O switch faz chaveamento de pacotes de dados inter-redes, podendo estabelecer comunicação com redes que utilizam protocolos diferentes entre si, como IPX, NETPIOS e TCP/IP, mas, atualmente, os switches são mais disseminados para utilização em redes ATM, X25 e Frame relay.

Teleprocessamento: é a solicitação remota de processamento através de um terminal.

Processamento Centralizado: havia uma única CPU, chamada host, num único banco de dados com as informações da empresa, acessado por terminais de vídeo conectados local ou remotamente ao host.

Processamento Distribuído: várias CPUs acessando um banco de dados único instalado na CPU central, a host, com terminais de vídeo locais e remotas conectados a estas CPUs. Algumas vezes o próprio banco de dados da empresa está distribuído entre as várias CPUs.

A conexão de computadores que, de forma ordenada, trocam informações entre si é uma REDE.

REDE é um conjunto de computadores autônomos interconectados capazes de trocar informações e compartilhar recursos (conceito de redes de computadores).

· Objetivos almejados pela rede:

( Compartilhamento de recursos;

( Transferência de informações;

( Aumento de confiabilidade;

( Redução de custos;

( Facilidade de atualização.

Redes Locais (LAN) , geralmente, são de propriedade privada, abrangendo áreas das dimensões de uma sala, um prédio, ou prédios vizinhos.

1) Padrões de Redes Locais:

2) IEEE.802.3  Ethernet ( + usada), rede em barramento 10 base 2 ou     estrela 10 base T. Há colisão de dados.

3) 

                                                                                        


2) IEEE.802.4  Token Bus.   Os dados passam na ordem em

           que as máquinas são ligadas.
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3) IEEE.802.5  Token Ring







Redes Metropolitanas (MAN), geralmente rede pública. São LANs de maior capacidade e velocidade. Redes de área de grande abrangência.

     O quadro é um agrupamento de bits com uma organização pré-definida, é a unidade básica de informação de uma rede de computadores.

     Hop – salto, ou seja, por quantos equipamentos o sinal passa. Cada transferência direta de dados de um nó para outro é definida como um salto (Hop).

     Multiponto : através de um canal único de comunicação realizam comunicação de dados de um nó para vários outros ao mesmo tempo.

TIPOS DE TOPOLOGIA: 

(Estrela 
     ( Árvore

                                        

(Anel: cada nó é conectado com outros dois nós adjacentes. O sinal sai de um computador e vai de um em um até o qual pertence o sinal.
(Barramento: muito usado em redes locais. Não há hierarquia de acesso.

(Completa: todo nó tem comunicação direta com todos os outros nós da rede. É a mais rápida. Custo elevado.


Broadcast: envio de quadros recebidos para todos os nós.

Estrela Multiponto: o nó central sempre realiza o broadcast. É diferente da estrela para canais ponto-a-ponto, onde o nó central só envia o quadro para o nó de destino.

10 base 5 : este padrão admite segmento de rede de até 500m de comprimento e uma quantidade de até 100 estações por segmento (cabo coaxial grosso, RG – 8, 50ohms).

Backbone: espinha dorsal, estrutura central da rede. Ethernet, o RG – 8, é normalmente o mais utilizado.

CABEAMENTO DE REDES

Cabo Coaxial Grosso (núcleo mais grosso)

(Especificação RD – 8;

(Impedância = 50 ohms;

(Padrão 10 base 5 admite segmentos de rede de até 500m de comprimento e uma quantidade de até 100 estações por segmento;

(Formava antigamente o backbone da rede;

(Está sendo substituído por fibra óptica;

(Maior resistência a interferência do que o par trançado, porém é menos flexível;

(Conectores “vampiros” perfuram o cabo com agulha de aço, possibilitando a ligação dos terminais sem interromper o trabalho da rede;

(As estações se ligam ao conector vampiro (transceptor) por um conector AUI de 15 pinos.

(A distância mínima entre transceptores é de 2,5 m.

Cabo Coaxial Fino

(Especificação RG – 58;

(Impedância = 50 ohms;

(Padrão 10 base 2 admite segmentos de 200m e até 30 estações por segmento;

(Mais resistente a interferência que o par trançado;

(Flexível e de fácil instalação

(Utilizado como cabo de distribuição horizontal;

(As estações conectam-se ao cabo através de um conector BNC tipo T que deve ter impedância de 50 ohms;

(A instalação exige a abertura do cabo e a interrupção ao trabalho da rede;

(Distância mínima entre dois conectores BNC no cabo coaxial fino deve ser de 0.5 m;

(Está sendo substituído por par trançado.

Par Trançado não Blindado

(Especificações UTP (Unshielded Twisted Pairl ) – 3 ou UTP – 5 (difere o número de cabos);

(Quanto mais trançado mais resistente à interferência de campos magnéticos;

(A interferência dos pares trançados adjacentes é chamada de diafonia, ou crosstalk. Equivalente a linha telefônica cruzada de uma ligação telefônica;

(Impedância de 100 ohms (todos com a mesma impedância em relação ao terra);

(Cabo UTP rígido apresenta um único núcleo de cabos por fio, enquanto no flexível são utilizados vários núcleos de cobre por fio;

(O UTP rígido é utilizado no cabeamento horizontal, nos cabos que levam o sinal do painel de conexão às tomadas de telecomunicações;

(O cabo rígido tem uma atenuação de sinal inferior ao cabo flexível;

(O UTP flexível é utilizado nos cordões de linha (line cords) que conectam as estações às tomadas de telecomunicações e nos cordões de conexão (patch cords), que conectam o painel de conexão ao hub.

O conector usado no cabo UTP é o RJ – 45 de 8 pinos. Há 2 tipos de conector RJ – 45, sendo um para UTP rígido e UTP flexível.

O cabo UTP de 4 pares suporta padrão 10 base T. Neste padrão o hub é obrigatório.

TCP/IP

5 – segmentos (Router, switch, pontes)

4 – repetidores ( hub)

3 – segmentos populados

Não é recomendável em um cabo UTP utilizar os pares restantes para linha telefônica, porque interfere. 

Categoria de cabo UTP não-blindado : 1, 2, 3, 4, 5

Categoria
Aplicações

1
Antigo cabeamento telefônico.

2
Admite comunicação até 4 Mbps. É equivalente à categoria IBM tipo 3.

3
Admite comunicação até 10 Mbps.

4
Admite comunicação até 16 Mbps.

5
Com. 100 Mbps ou 155 Mbps. Tem 4 pares, com baixíssima diafonia entre eles.

Blindagem Geral: todos os fios são colocados juntos com única blindagem.

Blindagem Individual: cada fio tem uma blindagem.

Combinação de Blindagens: cada fio tem uma blindagem única e ao redor de todos tem uma blindagem geral,  e ao redor desta há um plástico.

Cabos Blindados STP 

Utilizados em ambientes ruidosos. O cabo STP utiliza conector hermafrodita da IBM. Token Ring.

Tipo
Descrição

1
STP com 2 pares trançados blindados de bitola AWG 22.

2
STP com 2 pares trançados de bitola AWG 22 para dados e 4 pares trançados AWG 26 para voz.

3
STP com 4 pares trançados AWG 22 ou 24 , taxas de até 4 Mbps

      FIBRA ÓPTICA

Consiste em  

      -    1 LED

· 1 filamento de sílica

· 1 fotodiodo

A fibra óptica é composta de 3 seções:

1) Núcleo

2) Revestimento secundário

3) Revestimento Externo

A luz bate no meio e reflete.

Cabo mais usado: 62,5/125que possui um diâmetro de núcleo 62,5 microns e um diâmetro de revestimento secundário de 125 microns.

As fibras ópticas utilizadas na rede são:

 Monomodo, a luz se propaga em linha reta. Mais eficiente, taxa de transmissão de 100 Gbps. Desvantagem: requer diodo a laser. Atenuação extremamente baixa (0,25 db/Km).

Multimodo, menos eficiente, mais barata. A luz se propaga em vários feixes e em diferentes ângulos de incidência. Diâmetro maior,  62,5 microns. Atenuação da dispersão do feixe luminoso é de 2,5 db/Km e uma taxa mínima de transmissão de apenas 1 Gbps, numa distância de 1 Km. Os enlaces de fibra óptica multimodo podem ter, no máximo, 2 Km. O elemento transmissor utilizado nesta fibra é o LED. 

Dois tipos de fibra multimodo disponíveis:

- Fibra de índice degrau: apresentam uma alteração no índice de refração.

- Fibra de índice gradual: mais usado em rede Ethernet.

As fibras são colocadas juntas e revestidas de diversas formas. Os métodos básicos são: o de tubo solto - atravessa longas distâncias -  e o de compensado justo. A diferença é que cada fibra do compensado justo possui seu próprio elemento central. É utilizado em ambientes internos.

As fibras não apresentam problema de diafonia e não são afetadas por interferência eletromagnéticas.

CONECTORES DE FIBRAS
ST - é um conector de trava por torção que oferece alta repetitividade. Este conector só pode passar em uma única direção.

SRA - é do estilo de parafuso rosqueado e apresenta baixa repetitividade. Está em desuso.

SC - conector preferido em novas instalações. É do tipo push-pull(empurra e puxa), apresenta alta repetitividade.

Há também o sistema de comunicação de dados sem fio (wireless). É a comunicação de dados por radiodifusão.

Dois tipos: de difusão - utilizam ondas de rádio e infravermelho, permitem que os nós de transmissão/recepção sejam móveis -  e direcionais - utilizam microondas e laser, apresentam como principal característica a resistência natural contra acesso indesejado, já que exigem o alinhamento da antena transmissora com receptora.  

Os raios infravermelho e laser são imunes à interferência eletromagnética.

Desvantagem do microondas, infravermelho e laser: são sensíveis a barreiras materiais.

MR - OSI (ISO)

Aplicação

Apresentação

Sessão

Transporte

Rede

Enlace

Físico

Orientado a conexão : controle de fluxo, ordenamento dos quadros.

Não - orientado :  datagrama (sem garantia de entrega).

PPP - Point to Point Protocol

SLIP - Serial Line Internet Protocol

Instalar Rede:

 ( Adaptador de redes e drives;

 ( Cabos (onde ligar);

 ( Endereço  IP;

 ( Máscara de rede;

 ( Gateway default; 

 ( DNS Server (resolução de nomes).

Principais pontos a serem considerados para o tipo de estratégia de rede:

( Tamanho da empresa;

           ( Nível de segurança exigido;

           ( Tipo de negócio;

( Tráfego estimado;

( Necessidades dos usuários;

( Orçamento.

PDC (Primary Domain Controless) que autoriza ou não 

BDC (Backup Domain Controless) fazem uma cópia do banco de dados central do PDC e dividir a carga computacional de operação da rede.

Tarefas de administração do servidor de rede:

( Gerenciamento dos usuários;

( Gerenciamento da segurança;

( Manutenção dos recursos;

( Manutenção dos aplicativos e dos dados;

( Instalação e manutenção dos aplicativos.

Rede ponto-a-ponto: cada computador funciona como um cliente e um servidor permitindo ao usuário que recursos serão locais, exclusivos da estação e quais serão de redes, compartilhados com os outros usuários. Exige usuário treinado e consciente. Cada estação faz seu próprio gerenciamento. É ideal para redes  com até 10 máquinas. Windows for Workgroup, 95 e 98.

São uma boa escolha quando:

( Há menos de 20 usuários;

( Os usuários estão localizados numa mesma área física;

           ( Segurança não é uma questão importante;

( A empresa e rede terão um crescimento limitado nos próximos anos.

Protocolo - o protocolo TCP/IP define regras e convenções utilizadas na conversação entre camadas de mesmo nível localizadas em estações diferentes.

A arquitetura de uma rede é definida pelo conjunto de camadas e protocolos.

Pilha de protocolo é um conjunto específico de protocolos de uma determinada solução de comunicação de dados via rede de computadores.

Entidade - no contexto de arquitetura de redes, o processo executado por software e hardware que implementa as funções de uma camada é denominado entidade. Ex.: conector de rede (entidade de nível físico), cabo, placa de rede.

Modelo OSI é um modelo de referência definido pela ISO em 1983. Possui 7 camadas que foram criadas para atender as necessidades de uma arquitetura aberta e pública. Define as funcionalidades das camadas, mas não especifica protocolos, serviços ou interface.

A camada de transporte é a fronteira entre as camadas de usuário e as camadas de rede.

Na camada física é onde se tem um contato direto com o meio de transmissão. A unidade de informação é o bit.

Na camada de enlace de dados tem-se como unidade de informação o quadro, que é um conjunto de bits.

Na camada de rede a unidade básica  é o pacote, que é o conjunto de quadros.

Na camada de transporte a unidade básica é o UDPT - unidade de dados de protocolo de transporte. 

Na camada de sessão é o UDPS.

Na camada de apresentação é UDPP e a aplicação é UDPA. 

A unidade de dados mais importante para análise de performance é o quadro.

Na camada física não há inserção de cabeçalho.

Camada Física:

Preocupa-se com a transmissão de um fluxo não-estruturado de bits. As entidades desta camada são entidades de hardware, como conectores, cabos, repetidores, etc.
Os principais serviços prestados por esta camada são o estabelecimento e o encerramento de conexões físicas, a transferência e a recepção de bits, a ordenação de bits e a notificação de falhas na conexão física.

Nível de Enlace: foi subdividida em duas subcamadas: uma inferior denominada MAC e uma superior denominada LLC.

Nível MAC: a subcamada MAC (Média Access Control – controle de acesso ao meio) lida com os problemas de correntes, de conflitos no acesso ao meio, as chamadas colisões. É nessa subcamada que é implementado o método de acesso CSMA/CD da Ethernet. Ela agrupa os bits vindos da camada física em quadros e fragmenta os quadros enviados à camada física, em bits.

Nível LLC (Logical Link Control – controle do enlace lógico): é tarefa dessa subcamada resolver os problemas acusados por quadros danificados, perdidos ou duplicados, utilizando técnicas de detecção e correção de erros.

Camada de Rede: implementa o roteamento de pacotes, gerencia o tráfego, realizando o controle de congestionamento. Calcula as estatísticas de uso dos canais e efetua a contabilidade.

Exemplos de protocolos desta camada são o X.25 da RENPAC (Rede Nacional de Pacotes), IP (Internet Protocol) das redes TCP/IP.
A camada de transporte é a fronteira entre o usuário e a rede de comunicação. Realiza o controle do fluxo de dados entre as estações origem e destino. Tem a visão da comunicação como um todo e não somente de cada bloco de dados. Implementa a qualidade de serviços solicitados pela camada de sessão.  Ela também multiplica a conexão física com a rede, criando uma conexão lógica que dá ao usuário a ilusão de que há várias conexões físicas disponíveis.

Camada de sessão: proporciona a estrutura de controle para que as aplicações possam estabelecer, gerenciar e terminar sessões de comunicação. Um exemplo da sessão é a transferência de arquivos entre duas sessões. Ela também gerencia o controle dos diálogos nas comunicações half-duplex e full-duplex.

Camada de apresentação: relaciona-se com a sintaxe e semântica da informação transmitida. Esta camada preocupa-se com a apresentação da informação a ser transmitida. Algoritmos de codificação, compressão, cifragem, reformatação, conversão de alfabetos (ASCII dos microcomputadores para EBCDIC de mainframe) localizam-se nessa camada.

Camada de aplicações: também chamada camada do usuário final. É a interface do usuário com a rede. Todas as outras camadas existem para apoiar as necessidades desta camada. Temos como aplicação de rede o correio eletrônico, a transferência de arquivos, o login remoto, a emulação de terminal, os bancos de dados distribuídos, entre outros.









A:\Leandro (Redes).doc

